“Associação de Basquetebol da Madeira ou Clube ABM”

Longe vão os tempos em que a formação de atletas era considerada a razão capital da ingerência da ABM junto dos Clubes. A possibilidade de desenvolvermos um processo formativo, com amplas garantias de sucesso, advém, fundamentalmente, da capacidade que a ABM revele em associar  individualidades que, através do debate, possam fazer valer a necessidade intelectual da crítica.

O associativismo, concebido como uma união de esforços de várias pessoas (instituições) para prosseguir um fim comum, é um conceito que tem vindo a ser dissimulado e, cada vez mais a ABM exclui a possibilidade de ocasionar uma intervenção directa junto dos sócios, principalmente os que, por várias razões, apresentam maiores necessidades, ao chamar a si as funções que naturalmente devem ser incumbidas no trabalho realizado pelos clubes.  

O Gabinete Técnico da ABM não pode, nem deve, ser constituído por um conjunto de técnicos que, em exclusiva representação da ABM, formam equipas (selecções), centros de treino desajustados á veracidade regional e que, apenas funcionam como plágio de outras realidades.

O trabalho realizado na ABM tem vindo, progressivamente, a sofrer uma  independência relativamente á coordenação pretendida com os seus associados. A ABM deve inferir que o desenvolvimento da modalidade passa basicamente pela parceria com os clubes num projecto formativo e não, por iniciativas de substituição do papel que se lhes exige.

Paradoxalmente, sendo a ABM uma associação de Clubes, esta, tem vindo, em meu entender, a tomar decisões no sentido adverso á convergência formativa dos mesmos. Reagir de forma democrática é saber gerir os conflitos que naturalmente vão surgindo, aceitando as críticas dos interessados.

Lamentavelmente, a ABM vem funcionando numa lógica clara de administração clubista que, em virtude desse comportamento, origina a omissão de um processo coordenado entre as instituições - Clubes/ABM. 

Neste dado contexto, é imperioso meditarmos sobre a noção expressa por Gustavo Pires ao citar: “Onde não há críticas não há desenvolvimento. Onde não há desenvolvimento, as coisas estagnam.”. Se, serenamente, procurarmos raciocinar em conformidade com a ideia patente, então, provavelmente encontremos soluções para questões tão pertinentes como:

· que quadro competitivo regional queremos, o actual?

· qual a lógica de uma organização formativa assente na criação de Centros de Treino regionais?

· que coordenação existe com os clubes, relativamente á observação de atletas regionais com capacidade para integrarem as Selecções Nacionais?

· que critérios estão definidos na triagem de atletas para as Selecções Nacionais e Regionais. Estão devidamente identificados e comentados ou, são apenas do domínio privado?

· qual a lógica subjacente á criação de um novo escalão de formação (Infantis). A nossa realidade admite essa introdução ou apenas queremos ser iguais a outros?

· que razões estão inerentes ao cada vez menor número de equipas regionais e, consequente diminuição do nível competitivo?

· será que a frágil colaboração da ABM directamente nos clubes tem facilitado a deserção de algumas equipas com muitas tradições na modalidade?

· (...???)

Enfim, reconheço mérito suficiente ás entidades que compõem a Associação de Basquetebol da Madeira para que, numa lógica de convergência com os clubes, possa beneficiar a Formação, através de uma mediação objectiva junto dos seus associados, em desfavor de uma política de centralização e substituição dos princípios que devem orientar os clubes. Daí que, a Associação de Basquetebol da Madeira, na plena convicção de prosseguir um fim comum,  tem de prevalecer relativamente ao suposto Clube ABM.
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